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Lula afirma desejo de 
aproximar prefeituras

ESPECIAL 
 O DOCUMENTO 

PERDIDO

16.327 novos vínculos formais no Maranhão em 2024
O Maranhão registrou um saldo positivo de 16.327 vínculos formais no mercado de trabalho em 2024, de acordo com a nota de conjuntura econômica divulgada pelo Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos (Imesc)  . 

OPINIÃO
Vital Farias: o poeta 
da terra, o cantador 

das margens
PROF. DR. RAIMUNDO CASTRO 

Professor Titular do Departamento de 
Matemática do IFMA, Campus São Luís – Monte 
Castelo; Vice-Diretor da Sociedade Brasileira de 

Educação Matemática, Regional do MA

João Lisboa, leitor de Michelet
João Lisboa buscava escrever uma história 

dos costumes, uma história das mentalidades 
políticas do Brasil império, uma história 

temática, crítica, não cronológica

Debandada hermana 
A fronteira fechada para o Brasil pelas tropas do ditador Nicolás 

Maduro, logo depois de sua posse para um 3º mandato com resultado 
muito questionado, estancou o que exporia o tamanho da crise na 
Venezuela: a debandada em massa de venezuelanos pobres – e até de 
classe média baixa – para o Brasil, insatisfeitos com seu Governo e com 
a economia local. Levantamento feito pela Coluna com a Operação 
Acolhida, coordenada pela Casa Civil do Governo de Lula da Silva, 
mostra que até o fechamento da fronteira, oficialmente 1.214.145 de 
venezuelanos entraram no Brasil (de forma legal)

Brandão adia debate 
político sobre 2026

O governador Carlos Brandão já deve ter ouvido 
a mesma pergunta dezenas de vezes por onde quer 

que ande ou participe de eventos públicos: “O senhor 
é candidato a senador em 2026?” Ele já deve ter até a 

mesma resposta pronta: “Este ano é apenas para realizar 
as centenas de obras programadas para melhorar a vida 

dos maranhenses. A política vai ficar para 2026”

Rafael Kriek assume  a SMTT com a missão de evitar a grave dos rodoviários
Oprefeito de São Luís, Eduardo Braide (PSD), anunciou na manhã desta terça-feira (11), a nomeação do advogado Rafael Kriek como novo titular da Secretaria 

Municipal de Trânsito e Transporte (SMTT). Kriek, que também atua como procurador do município e presidente da Comissão de Advocacia Pública da OAB/
MA, assume a pasta com a missão de evitar uma nova paralisação dos rodoviários, prevista para a próxima quinta-feira, 13 de fevereiro.

Governo lança 
streaming 

dedicado ao 
cinema nacional

O Ministério da Cultura, em parceria 
com a Secretaria do Audiovisual (SAV), 

anunciou, durante a 28ª Mostra de 
Cinema de Tiradentes, o lançamento do 

Tela Brasil, uma plataforma de streaming 
gratuita voltada exclusivamente para a 
produção cinematográfica brasileira. 

O projeto visa democratizar o acesso a 
obras audiovisuais nacionais e fortalecer 

a valorização do cinema do país.

Na abertura do Encontro de Novos Prefeitos e Prefeitas, nesta terça-feira (11/2), em Brasília, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
destacou o relacionamento republicano de seu governo com prefeitos e governadores que, independente de posição ideológica e 

partido político, têm acesso a recursos do Governo Federal.  “Quero que vocês tenham a confiança e a certeza absoluta que, enquanto 
eu for presidente da República, nenhum prefeito e prefeita será discriminado por não ser do meu partido, porque não votou em mim, 

porque falou mal de um ministro. Todos têm direito porque todos foram eleitos e todos representam o povo. Fazemos a coisa não para o 
governador ou prefeito, mas para o povo da cidade que votou democraticamente”, disse Lula.

Brandão comenta a ação do governo federal para fortalecer o municipalismo  
“O presidente Lula está mostrando aqui a vontade e a necessidade de fazer parcerias com os 

municípios, mostrando várias oportunidades, assim como os ministros. Estamos fazendo a mesma 
coisa no Maranhão, estamos conversando com todos os 217 prefeitos e prefeitas e vamos fazer um 
grande encontro para discutir, debater e mostrar as oportunidades de parceria do nosso governo 

com as prefeituras”, afirmou Brandão. 
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PROF. DR. RAI MUN DO CAS TRO
Pro fes sor Ti tu lar do De par ta men to de
Ma te má ti ca do IF MA, Cam pus São Luís –
Mon te Cas te lo; Vi ce-Di re tor da So ci e da -
de Bra si lei ra de Edu ca ção Ma te má ti ca,
Re gi o nal do MA; Mem bro da Re de Ibe -
ro–Ame ri ca na de Pes qui sa do res e Aca -
dê mi cos (RE DE-IPA), da Re de La ti no–
Ame ri ca na de Et no ma te má ti ca (RE LA -
ET) e Mem bro Co la bo ra dor da Aca de mia
Ma ra nhen se de Ci ên ci as (AML).

VITAL FARIAS:

O poeta da terra, o cantador das margens

Há no mes que não ca bem em lá pi- 
des. Se al guém ten tas sem cra var “Vi- 
tal Fa ri as” no már mo re frio, as le tras
se re be la ri am, sa cu di ri am a po ei ra e
se gui ri am can tan do, por que Vi tal não
nas ceu pa ra ser es que ci do. Sua mor te,
ocor ri da na úl ti ma quin ta-fei ra (6),
ain da que ver da dei ra, é ape nas um
en ga no do tem po. No co ra ção do Ca- 
ri ri, em Ta pe roá, sua vi da bro tou co- 
mo um fi a po de rio que se re cu sa a se- 
car. Me ni no de pé ra cha do, fi lho do
bar ro e do ven to, cres ceu ou vin do
can ta do res de fei ra, ven do o sol ar der
nas cos tas dos tra ba lha do res e en ten- 
den do, des de ce do, que pa la vras car- 
re gam pe so. An tes mes mo de vi rar
mú si co, já era po e sia am bu lan te.

 
João Pes soa foi seu pri mei ro des ti- 

no, mas o Rio de Ja nei ro o cha mou co- 
mo a ma re sia cha ma o na ve gan te. O
ser ta ne jo en con trou ou tros er ran tes,
ou tros so nha do res, to dos tra zen do
um pe da ço do Bra sil den tro da vi o la.
Seu vi o lão não era só cor da e ma dei ra
— era bar co, jan ga da, es tra da de chão
ba ti do pa ra quem que ria es ca par do
es que ci men to. En tre shows, con ser- 
va tó ri os e ma dru ga das de bo e mia, Vi- 
tal co me çou a se fa zer ou vir. E que voz
era aque la? For te co mo um tro vão no
ser tão, do ce co mo a chu va de pois da
se ca. Não imi ta va, não se mol da va ao
que já exis tia. In ven ta va. Can ta va o
que via, o que lem bra va, o que sa bia

ser ver da de. O Nor des te não era ce ná- 
rio em su as can ções — era chão, su or,
fe ri da aber ta e ci ca triz. Se ha via al go
que Vi tal Fa ri as não sa bia ser, era do- 
mes ti ca do. Nun ca quis agra dar pa- 
trões da cul tu ra, nun ca ali sou a ju ba
pa ra ca ber em sa lões bem-po li dos.
Pre fe ria as ru as, os ba res, as fei ras. Sua
mú si ca não era ape nas me lo dia — era
gol pe cer tei ro, era fa ca amo la da na
pe dra da re a li da de.

 
Quan do lan çou “Ai, Que Sau da de

D’ocê”, tal vez não ima gi nas se que
aque la me lo dia sim ples, mas in ten sa,
se tor na ria um hi no. Era um can to de
exí lio e de per ten ci men to, por que ser
nor des ti no é es tar sem pre com um pé
fo ra da ter ra na tal, mas nun ca sair de- 
la por com ple to. E quem nun ca sen tiu
um ar re pio ao ou vir “Ve ja (Mar ga ri- 
da)”? A can ção não era ape nas um
con vi te pa ra abrir os olhos — era qua- 
se uma pro fe cia. Vi tal com pu nha co- 
mo quem adi vi nha o fu tu ro, e seu
can to, en rai za do na tra di ção, car re ga- 
va uma in qui e ta ção que nun ca en ve- 
lhe ceu.

 
Nos anos 80, so mou sua voz a ou- 

tros três gi gan tes: Ge ral do Aze ve do,
Elo mar e Xan gai. Jun tos, fi ze ram do
pal co uma fo guei ra, on de his tó ri as
eram con ta das não ape nas com pa la- 
vras, mas com no tas mu si cais que
dan ça vam co mo la ba re das. “Can to- 
ria” não foi ape nas um es pe tá cu lo —
foi um ma ni fes to, um gri to an ces tral
que re a fir ma va a for ça do Nor des te.
Ca da um tra zia sua mar ca: Elo mar
com seu so ta que me di e val, Xan gai
do bran do ver sos com es per te za de
ma tu to, Ge ral do Aze ve do com sua su- 
a vi da de en can ta tó ria. E Vi tal? Vi tal era
o lí ri co das miu de zas, o tro va dor que
trans for ma va o co ti di a no em re sis- 
tên cia. “Can to ria” não foi só mú si ca.
Foi iden ti da de, foi raiz fin ca da na ter- 
ra se ca, in sis tin do em flo res cer.

 
Vi tal não fa zia da ar te um en fei te.

Sua mú si ca não era pas sa tem po, era
de nún cia, era ar ma con tra a in di fe- 
ren ça. Can ta va as do res do po vo, as
in jus ti ças, a se ca que ain da san gra, o
ser ta ne jo es que ci do. Era incô mo do
pa ra quem via na mú si ca ape nas en- 
tre te ni men to. Pre fe riu o ris co à co mo- 
di da de, a ver da de ao aplau so fá cil.
Nos úl ti mos anos, afas tou-se dos
gran des pal cos, mas não da mú si ca.
Con ti nu a va com pon do, re fle tin do,
bra dan do sua vi são de mun do. Não
mu da va a ro ta pa ra agra dar ou pa ra
ser acei to. Nun ca fez con ces sões.

E se, por um mo men to, al guém
acre di tou que sua voz po de ria se ca- 
lar, bas ta ria ou vir o eco de su as pa la- 

vras. A po e sia de Vi tal não era fei ta de
abs tra ção, mas de re a li da de con cre ta,
de uma fo me que ain da exis te, de um
ser tão que con ti nua a lu tar. Seus ver-
sos eram de nún cia, mas tam bém re- 
sis tên cia — co mo um man da ca ru que
in sis te em flo res cer mes mo quan do o
chão ra cha.

 
E mes mo quan do a pres sa do mun-

do apa ga va me mó ri as, Vi tal sa bia co- 
mo fa zer su as pa la vras du ra rem. Em
ca da es tro fe sua, há um re tra to vi vo do
ser tão, do Bra sil pro fun do que ra ra- 
men te vi ra man che te. A dor la ten te,
por ve zes ago ni zan te, do ser ta ne jo;
mas ele can ta va es pe ran çan do no
sen ti do frei ri a no e lem bran do que so-
nhar tam bém é um ato re vo lu ci o ná-
rio. Seu can to não pe dia li cen ça. Ele se
im pu nha, co mo o ven to que atra ves sa
as ca tin guei ras e os bar rei ros, so pran- 
do ver da des que nin guém ou sa va di- 
zer.

 
Vi tal Fa ri as não é ma té ria pa ra tri- 

bu nais do tem po, nem sua tra je tó ria
po de ser re du zi da a sen ten ças de fi ni- 
ti vas. Sua obra es ca pa às mar gens do
jul ga men to e se es pa lha co mo um rio
in do má vel, fluin do en tre a tra di ção e
a in ven ção, en tre a raiz e o ven to. Não
ca be ana li sá-lo sob a óti ca da de fe sa
ou da ab sol vi ção, pois a ar te não é um
ca so a ser en cer ra do, e um ar tis ta não
se de fi ne pe lo cri vo de acer tos e de sa- 
cer tos, mas pe la gran de za do que
cons truiu e da qui lo que le gou ao
mun do. Era fei to de con tras tes e in-
ten si da des: ao mes mo tem po que de- 
nun ci a va as do res do ser tão e da in-
jus ti ça, tam bém ce le bra va a vi da com
a po e sia sim ples e ar re ba ta do ra de
quem en xer ga be le za nas miu de zas.

 
Sua mú si ca não é um ve re dic to,

mas um tes te mu nho vi vo, um fei xe de
me mó ri as can ta das que trans cen dem
o tem po e as cir cuns tân ci as. Ele não
per ten cia a ró tu los nem se cur va va a
clas si fi ca ções – era bri sa que re fres ca
e tem pes ta de que as som bra, era tro- 
vão e aca lan to, re sis tên cia e do çu ra. O
que re al men te im por ta não é re du zi-
lo a jul ga men tos pas sa gei ros, mas re- 
co nhe cer que sua voz per ma ne ce, re- 
ver be ran do co mo um eco con tí nuo
na al ma de quem o ou viu e se dei xou
to car. Por que um ar tis ta não se me de
pe los pas sos que deu ou pe los ca mi- 
nhos que evi tou, mas pe lo ras tro que
dei xou no chão que per cor reu.

 
E as sim, en tre um acor de e ou tro,

en tre a bri sa quen te de Ta pe roá e o
eco dos pal cos que um dia pi sou, Vi tal
se gue vi vo. Por que a sau da de não ma- 
ta — imor ta li za.

Prag ma tis mo an te
ame a ça de Trump

Por ora, o que se de ve evi tar, por ser

con tra pro du cen te, é bra va tas

con tra as ame a ças da Ca sa Bran ca.

Ex pres sões co mo “se Trump nos

ta xar, ta xa mos de vol ta”

An tes mes mo da pos se de Do nald Trump na Pre si- 
dên cia dos Es ta dos Uni dos, o go ver no bra si lei ro tra ba- 
lha va com um al to per cen tu al de cer te za de que, em
pou cos di as na Ca sa Bran ca, ele de fla gra ria uma guer ra
co mer ci al glo bal de gran des pro por ções. Não ha via
qual quer dú vi da, da par te de di plo ma tas e as ses so res
dos mi nis té ri os e agên ci as li ga das ao co mér cio ex te ri or
bra si lei ro, de que a Chi na se ria al vo na pri mei ra on da e
que se ría mos atin gi dos na se gun da ou ter cei ra fa se de
ta xa ções. A ta ri fa ção de 25% ao aço e ao alu mí nio que os
nor te-ame ri ca nos im por tam as sus ta pe lo per cen tu al, e
não pe lo ges to em si.

De to dos os paí ses que en tra ram na al ça de mi ra do
pro te ci o nis mo de Trump, a Chi na, ine ga vel men te, é o
mais bem pre pa ra do pa ra re ta li ar com for ça e, lá na
fren te, bus car um acor do que lhe se ja in te res san te. Os
de mais, co mo Ca na dá, Bra sil e Mé xi co — os três mai o- 
res ex por ta do res de aço, aço se mi a ca ba do, la mi na dos,
alu mí nio, su ca ta de alu mí nio e li ga de alu mí nio —, te rão
de ne go ci ar in ten sa men te e es tar pre pa ra dos pa ra au- 
men tar a co ta de ven da pa ra ou tros paí ses, a fim de não
amar gar pre juí zos. Es sa gui na da no tran sa tlân ti co co- 
mer ci al, po rém, é len ta, e o ho ri zon te a mé dio pra zo pa- 
ra a in dús tria bra si lei ra do se tor é de pre o cu pa ção.

Is so por que, ape sar do Brics e do acor do Mer co sul-
União Eu ro peia, não é sim ples pro por a um país que
com pre mais do que ele es tá dis pos to a con su mir — ain- 
da mais aos chi ne ses, cu jos sé cu los de tran sa ções co- 
mer ci ais fa zem de les ne go ci a do res há beis. Além dis so,
há um xa drez ge o po lí ti co que de ve ser ma no bra do sem
pre ci pi ta ções. In ten si fi car ain da mais o flu xo co mer ci al
en tre Bra sil e Chi na nos co lo ca ria na pau ta do pa la vró- 
rio ame a ça dor de Trump. Al go que, de fi ni ti va men te,
não é in te res san te.

O que vem aí, a par tir da ta xa ção que se rá im pos ta pe- 
los EUA, já se sa be: mui ta con ver sa pa ra bai xar a ten são,
que in clui a bus ca de um re gi me pro gres si vo de ta ri fa- 
ção, que em pur re pa ra lon ge o per cen tu al má xi mo, a fim
de que ja mais se ja al can ça do. Em pa ra le lo, o Bra sil bus- 
ca rá al ter na ti vas pa ra de sa fo gar o pre juí zo, que co me ça
a ser cal cu la do — e in clui de sem pre go e re du ção da pro- 
du ção.

No sen ti do opos to, a in dús tria nor te-ame ri ca na —
co mo a de se mi con du to res e a de re fi no de pe tró leo —,
que tem no Bra sil um mer ca do for te e se gu ro, te me a
per da de es pa ço pa ra os chi ne ses, sem pre dis pos tos a
ocu pá-lo. Ha ve rá pres são de par te do em pre sa ri a do dos
EUA pa ra que a par ti ci pa ção do Im pé rio do Meio na
nos sa pro du ção de ba se con ti nue nas atu ais pro por- 
ções. Is so é um pon to a nos so fa vor nas tra ta ti vas so bre o
aço e o alu mí nio.

Mas, por ora, o que se de ve evi tar, por ser con tra pro- 
du cen te, é bra va tas con tra as ame a ças da Ca sa Bran ca.
Ex pres sões co mo “se Trump nos ta xar, ta xa mos de vol ta”
ani mam a cla que, só que não tra zem so lu ção e ali men- 
tam maus-hu mo res. O prag ma tis mo, por tan to, é re co- 
men dá vel.

São Luís, quarta-feira, 12 de fevereiro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Novo titular da Secretaria Municipal de Trânsito e Transporte terá como missão impedir
uma nova greve dos rodoviários em São Luís, que pode ser deflagrada na quinta-feira

SAMARTONY MAR TINS

No vas no me a ções

TROCA DE COMANDO

Rafael Kriek assume
comando da SMTT 

O
pre fei to de São Luís, Edu ar- 
do Brai de (PSD), anun ci ou
na ma nhã des ta ter ça-fei ra
(11), a no me a ção do ad vo- 

ga do Ra fa el Kri ek co mo no vo ti tu lar
da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e
Trans por te (SMTT). Kri ek, que tam- 
bém atua co mo pro cu ra dor do mu ni- 
cí pio e pre si den te da Co mis são de Ad- 
vo ca cia Pú bli ca da OAB/MA, as su me
a pas ta com a mis são de evi tar uma
no va pa ra li sa ção dos ro do viá ri os, pre- 
vis ta pa ra a pró xi ma quin ta-fei ra, 13
de fe ve rei ro.

A tro ca no co man do da SMTT ocor- 
re em meio a im pas ses no trans por te
pú bli co da ca pi tal, com tra ba lha do res
do se tor ale gan do o des cum pri men to
de acor dos tra ba lhis tas por par te dos
em pre sá ri os do sis te ma de ôni bus.
Com a mu dan ça, o en tão ti tu lar da se- 
cre ta ria, Di e go Ro dri gues, foi exo ne- 
ra do. Ele ocu pa va o car go des de mar- 
ço de 2023 e es ta va pró xi mo de com- 

ple tar dois anos à fren te da pas ta.
Ro dri gues tem um his tó ri co de ges- 

tão em di fe ren tes se cre ta ri as mu ni ci- 
pais, in cluin do a de In for ma ção e Tec- 
no lo gia (SE MIT), Ad mi nis tra ção (SE- 
MAD) e da Cri an ça e As sis tên cia So ci- 
al (SEM CAS). Con si de ra do um ali a do
do pre fei to, sua per ma nên cia na ad- 
mi nis tra ção mu ni ci pal ain da es tá em
dis cus são, com a pos si bi li da de de ser
re a lo ca do pa ra ou tra fun ção no go- 
ver no.

Du ran te sua ges tão na SMTT, Ro- 
dri gues en fren tou po lê mi cas en vol- 
ven do a li be ra ção de veí cu los apre en- 
di dos no pá tio da se cre ta ria, con tra ta- 
ções de em pre sas ques ti o na das pe la
Câ ma ra Mu ni ci pal e di fi cul da des em
evi tar gre ves do trans por te pú bli co.
Es ta é a ter cei ra tro ca na che fia da
SMTT du ran te a ges tão de Brai de, que
an te ri or men te no me ou Cláu dio Ri- 
bei ro, ser vi dor de car rei ra da se cre ta- 
ria, e Di e go Ba luz, ad vo ga do e tam- 
bém pró xi mo ao pre fei to.

Es sa tro ca de co ma do ines pe ra da
fei ta por Brai de cha ma aten ção pa ra o

de sa fio de Ra fa el Kri ek co mo no vo ti- 
tu lar da SMTT, que te rá co mo mis são
prin ci pal es ta bi li zar o se tor de trans-
por te em São Luís, que tem en fren ta- 
do re cor ren tes cri ses e in sa tis fa ções
tan to dos tra ba lha do res quan to da
po pu la ção.

"DANÇA DAS CADEIRAS"

Brandão exonera e nomeia aliados da base governista
O go ver no de Car los Bran dão (PSB)

pas sa por uma no va re con fi gu ra ção
po lí ti ca com mu dan ças es tra té gi cas
em sua equi pe. A de pu ta da fe de ral
Ro se a na Sarney (MDB) foi exo ne ra da
do car go de Se cre tá ria de Es ta do Ex- 
tra or di ná ria de As sun tos Le gis la ti vos
pe lo go ver na dor do Ma ra nhão, em
ato pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al do Es- 
ta do (DOE) nes ta se gun da-fei ra, 10.

A exo ne ra ção de Ro se a na aten deu
a uma es tra té gia po lí ti ca ar ti cu la da
pe lo MDB na ci o nal. Sua saí da tem po- 
rá ria da Câ ma ra foi so li ci ta da pa ra
per mi tir que o pri mei ro su plen te, Hil- 
do Ro cha, as su mis se o man da to e vo- 
tas se a fa vor do de pu ta do Hu go Mo ta
(Re pu bli ca nos-PB) na elei ção pa ra
pre si den te da Ca sa, re a li za da no dia
1º de fe ve rei ro.

Co mo o Con gres so

es ta va em re ces so,

Ro se a na não po de ria se

li cen ci ar do car go

par la men tar por

mo ti vos pes so ais. Ago ra,

com a vo ta ção

con cluí da, a ex-

go ver na do ra de ve

for ma li zar uma li cen ça

sob a jus ti fi ca ti va de

cui da dos com a saú de,

ga ran tin do que Hil do

Ro cha con ti nue

exer cen do as ati vi da des

le gis la ti vas.

Fo ram ape nas do ze di as no car go,
on de en trou e saiu sem ser per ce bi da
ou fa zer qual quer mo vi men ta ção que
jus ti fi cas se sua no me a ção. A no me a- 
ção da ex-go ver na do ra evi den ci ou os
la ços afe ti vos do go ver na dor Car los
Bran dão com o gru po Sarney, que se- 
gun do os bas ti do res po lí ti cos te ria ge- 
ra do des con ten ta men to em se to res
da ba se ali a da.

Com a exo ne ra ção de Ro se a na,
quem vol ta ao co man do da Se cre ta ria
de As sun tos Le gis la ti vos é o ex-de pu- 
ta do Rai mun do Cu trim, que as su miu
a po si ção no lu gar do pre si den te do

MDB, Mar cus Bran dão, ir mão do che- 
fe do exe cu ti vo ma ra nhen se, afas ta do
por for ça de uma de ci são do mi nis tro
Ale xan dre de Mo ra es, do Su pre mo Tri-
bu nal Fe de ral (STF).

Além des sa mo vi men ta ção, o go-
ver na dor tam bém ofi ci a li zou no vas
no me a ções. Jef fer son Por te la, ex-se- 
cre tá rio de Se gu ran ça Pú bli ca e de le- 
ga do da Po lí cia Ci vil, foi re qui si ta do
pa ra com por a equi pe da vi ce-go ver- 
na do ria, sob a li de ran ça do vi ce-go- 
ver na dor Fe li pe Ca ma rão (PT). Pa ra
is so, ele dei xa su as fun ções no 2º Dis- 
tri to Po li ci al, no bair ro João Pau lo, e
as su me no vo car go na ad mi nis tra ção
es ta du al. Ou tro no me re qui si ta do foi
o de Ro dri go Maia, ex-pro cu ra dor-ge- 
ral do Es ta do, que re tor na ao go ver no
com sua ex pe ri ên cia ju rí di ca con so li- 
da da na Pro cu ra do ria-Ge ral do Es ta- 
do (PGE).

A dan ça das ca dei ras no go ver no
Bran dão re fle te não ape nas ajus tes
ad mi nis tra ti vos, mas tam bém uma
com ple xa en ge nha ria po lí ti ca que
bus ca equi li brar di fe ren tes for ças e
in te res ses den tro da ges tão es ta du al.

Bran dão adia de ba te
po lí ti co so bre 2026 

O go ver na dor Car los Bran dão já de ve ter ou vi do a
mes ma per gun ta de ze nas de ve zes por on de quer que
an de ou par ti ci pe de even tos pú bli cos: “O se nhor é can- 
di da to a se na dor em 2026?” Ele já de ve ter até a mes ma
res pos ta pron ta: “Es te ano é ape nas pa ra re a li zar as cen- 
te nas de obras pro gra ma das pa ra me lho rar a vi da dos
ma ra nhen ses. A po lí ti ca vai fi car pa ra 2026”. De fa to, ele
pre ci sa de 2025 mais pa ra ter mi nar o que pro gra mou, do
que pa ra pro je tar no vas ações de go ver no que du rem
mais de um ano. Se dis ser que é can di da to a se na dor é o
mes mo que an te ci par sua saí da do go ver no em abril do
pró xi mo ano e pas sá-lo ao vi ce Fe li pe Ca ma rão, do PT,
com quem es te ve amu a do no se gun do se mes tre de
2024.

Re al men te, ano pré-elei to ral co mo 2025 é o pe río do
de mai or tran qui li da de pa ra qual quer go ver nan te – do
pre fei to ao pre si den te da Re pú bli ca. No ca so ma ra- 
nhen se exis te uma si tu a ção úni ca no Bra sil. A li de ran ça
de mai or re le vân cia no Es ta do não é mais um po lí ti co.
Flá vio Di no der ro tou o sar neís mo e im plan tou um no vo
mo de lo po lí ti co de es quer da, num es ta do his to ri ca- 
men te do mi na do por oli gar qui as fa mi li a res es ta du ais,
re gi o nais e mu ni ci pais. O ex-juiz fe de ral, ho je mi nis tro
do STF pôs fim ao sis te ma sar neís ta, po rém, não aca bou
o man do nis mo oli gár qui co que, ao lon go de sé cu los, se
mol da, se re no va, se adap ta às mu dan ças po lí ti cas e sus- 
ten ta os sé cu los de atra so do Ma ra nhão.

Car los Bran dão tem a res pon sa bi li da de de dei xar o
go ver no com a mar ca da ino va ção pe la edu ca ção e me- 
lho ria no per fil econô mi co, apro vei tan do e ado tan do as
tec no lo gi as co mo fer ra men ta ca ta li za do ra do de sen vol- 
vi men to. O es ta do que pas sou sé cu los mer gu lha do num
pro ces so ar cai co de agri cul tu ra de sub sis tên cia em ro- 
ças de to co, ho je ga nhou ou tro pa ta mar na pro du ção do
cam po, mo vi da às tec no lo gi as de al to de sem pe nho. As- 
sim, o cam po foi con fis ca do da mo no cul tu ra pe lo agro
ti po ex por ta ção, po rém con cen tra dor da ri que za ex traí- 
da da ter ra. A po pu la ção ru ral ori gi ná ria tem qua se ne- 
nhu ma par ti ci pa ção na ren da que vê flo res cer nas mãos
de pou cos em pre en de do res vin dos de ou tros es ta dos.

Es se é o Ma ra nhão que pros pe ra no cam po, mas o
fru to da pros pe ri da de pou co mu da na re a li da de so ci al
ru ral e ur ba na, de bai xa qua li fi ca ção pro fis si o nal e sem
mei os de ser in cor po ra da no pro ces so de en ri que ci- 
men to. Por tan to, Bran dão é fru to da mu dan ça po lí ti ca
ocor ri da de pois de meio sé cu lo de sar neís mo que, por
sua vez, pôs fim os 20 anos de vi to ri nis mo. Ago ra, po- 
rém, as mu dan ças que ocor rem no Bra sil, ar ras ta das pe- 
las no vas tec no lo gi as, es tão acon te cen do em seu go ver- 
no, quan do os es ta dos bus cam não ape nas fa zer adap ta- 
ções im pro vi sa das, mas pro du zir ino va ções es tra té gi- 
cas, com a vi são de que as tec no lo gi as são a re vo lu ção
do pre sen te. Quem não as ab sor ver se rá con de na do a
mor rer na praia bus can do sal va men to.

O mo de lo de go ver nan ça, for ja do nas oli gar qui as po- 
lí ti cas fa mi li a res nun ca es te ve tão evi den te quan to atu- 
al men te. Nos Três Po de res do Es ta do, nas pre fei tu ras e
câ ma ras mu ni ci pais pou cos são os man da tá ri os que
não tra zem o so bre no me dos que es tão nos res pec ti vos
co man dos. A di fe ren ça é a fai xa etá ria ca da vez mais re- 
bai xa da. Co mo a car rei ra po lí ti ca vi rou atra ti vo de su- 
ces so e de di nhei ro, as ati vi da des que ge ram em pre go,
dis tri bui ren da e mo vi men ta os de graus da pi râ mi de so- 
ci al, aca bam per den do a sua di nâ mi ca. Com a po bre za
las tre a da no meio ru ral e ao re dor das ci da des, o Ma ra- 
nhão pre ci sa de li de ran ças ca pa zes de tra çar ru mos e fa- 
zer a ro da da ri que za gi rar pa ra to dos.

Tu do in di ca que Car los Bran dão vai dei xar o go ver no
em abril de 2026, pas san do o bas tão ao vi ce Fe li pe Ca- 
ma rão. Mas ele es pe ra ga nhar tem po pa ra go ver nar com
tran qui li da de o se gun do bi ê nio do man da to e es pe rar,
tam bém, o ce ná rio na ci o nal so bre a dis pu ta pre si den ci- 
al. Co mo even tu al can di da to a se na dor, ele si na li za que
fa rá ta be li nha com o mi nis tro dos Es por tes An dré Fu fu- 
ca, que pre ci sa do apoio do pre si den te Lu la, que ape sar
de tu do, já tem o se na dor We ver ton Ro cha co mo an ti go
ali a do. O pro ble ma é que até a can di da tu ra do pe tis ta
pa ra a re e lei ção é um pon to de in ter ro ga ção em meio à
cri se po lí ti ca que ron da o Pa lá cio do Pla nal to e do mi na o
Con gres so, con tro la do pe lo Cen trão.

São Luís, quarta-feira, 12 de fevereiro de 2025
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Mais de 20 mil prefeitos e gestores municipais participaram do evento que segue em
Brasília até esta quinta (13). Presidente afirmou que quer fortalecer parcerias municipais

Apro xi ma ção e am pli a ção 
de in ves ti men tos 

Sai ba quais são os seg men -
tos te má ti cos  do en con tro

As re a li za ções da con fe rên cia es tão
ba se a das em seis seg men tos te má ti -
cos prin ci pais: Boa Go ver nan ça, Sis te -
mas In for ma ti za dos e Ser vi ços; Pro -
gra ma e Ações do Go ver no Fe de -
ral; Go ver nan ça Cli má ti ca; As sis tên -
cia Téc ni ca – Trans fe rên ci as Go ver na -
men tais; Li de ran ças Fe mi ni nas e Pac -
to Fe de ra ti vo Bra si lei ro.

Im por tân cia de no vas po lí ti -
cas pú bli cas e in ves ti men tos

MUNICIPALISMO

Lula afirma desejo de
aproximar prefeituras

N
es ta ter ça-fei ra (11), du ran- 
te o En con tro Na ci o nal de
Pre fei tos e Pre fei tas, Lu la
afir mou que o go ver no pos- 

sui in ten sões de for ta le cer a par ce ria
com as pre fei tu ras de to do o Bra sil,
pa ra que des ta for ma, os pro gra mas
fe de rais be ne fi ci em os ci da dãos de fa- 
to. O pre si den te des ta cou que ne- 
nhum pre fei to se rá dis cri mi na do por
con ta de par ti dos po lí ti cos e que as
po lí ti cas são re a li za das pa ra “o po vo
da ci da de”.

“A pre fei tu ra é uma coi sa que a gen- 
te sa be, ela é fa mo so ali cer ce pa ra que
a União dê cer to, é o fa mo so ali cer ce
pa ra que os go ver na do res pos sam ter
su ces so, por que sem es se ali cer ce a
gen te não con se gue cons truir a ca sa
for te que a gen te pre ci sa cons truir”,
ex pli cou du ran te a aber tu ra da con fe- 
rên cia pro mo vi da e re a li za da pe lo go- 
ver no fe de ral em Bra sí lia.

Nes te en con tro, que vi sa apro xi mar

as pre fei tu ras dos pro gra mas fe de rais,
par ti ci pa ram cer ca de 20 mil pre fei tos
e ges to res mu ni ci pais. O even to tem
co mo ob je ti vo con cre ti zar es ta apro- 
xi ma ção com a am pli a ção de in ves ti- 
men tos lo cais, ca pa ci ta ção de ges to- 
res na cap ta ção de re cur sos e for ta le- 
ci men to do pac to fe de ra ti vo. As reu- 
niões se guem até a pró xi ma quin ta-
fei ra (13), com con fe rên ci as, ofi ci nas
e es tan des de apre sen ta ção de inú me- 
ros ór gãos pú bli cos.

“Vo cês vão vi si tar os es tan des que
es tão aí, cer ta men te, vão con ver sar
quais os pro je tos já es tão co lo can do
em prá ti ca na ci da de de vo cês, on de é
que tem di nhei ro que vo cês ain da não
fo ram bus car, on de é que tem di nhei- 
ro que que vo cês ain da não fi ze ram o
pro je to, o que que fal ta ain da pa ra
acon te cer na ci da de de vo cês. E es sa é
uma opor tu ni da de pa ra vo cês ga rim- 
pa rem cor re ta men te num ga rim po
que ain da tem mui ta coi sa”, co men- 
tou Lu la pa ra os pre fei tos e pre fei tas
pre sen tes na oca sião.

“Tem mui ta coi sa por que nes se

país não vão pa rar de acon te cer as
coi sas que têm co mo sig ni fi ca do a in-
clu são so ci al. Por que eu vol tei a go- 
ver nar pa ra pro var mais uma vez que
es se país ten de a ser um país al ta men- 
te de sen vol vi do e ele só se rá de sen- 
vol vi do se a ci da de for de sen vol vi da.
Não há Es ta do ri co com ci da de po bre,
e não há ci da de ri ca com o Es ta do po- 
bre. É pre ci so que ha ja um com par ti- 
lha men to das coi sas en tre o go ver no
fe de ral e o go ver no mu ni ci pal”, acres- 
cen tou.

MERCADO DE TRABALHO

16.327 novos vínculos formais no Maranhão em 2024
O Ma ra nhão re gis trou um sal do

po si ti vo de 16.327 vín cu los for mais no
mer ca do de tra ba lho em 2024, de
acor do com a no ta de con jun tu ra
econô mi ca di vul ga da pe lo Ins ti tu to
Ma ra nhen se de Es tu dos So ci o e conô- 
mi cos e Car to grá fi cos (Imesc) nes ta
se gun da-fei ra (10). O es tu do, ba se a do
em da dos do No vo Ca das tro Ge ral de
Em pre ga dos e De sem pre ga dos (No vo
Ca ged), re ve lou que fo ram re a li za das
264.677 ad mis sões con tra 248.350
des li ga men tos, evi den ci an do um ce- 
ná rio de cres ci men to pa ra o em pre go
for mal no es ta do.

Den tre os se to res que mais im pul- 
si o na ram es se sal do po si ti vo, o co- 
mér cio li de rou a cri a ção de no vas va- 
gas, com 7.135 no vos vín cu los, sen do
im pul si o na do prin ci pal men te pe lo

co mér cio va re jis ta de pro du tos far- 
ma cêu ti cos. O se tor de ser vi ços tam- 
bém te ve um pa pel re le van te, com
des ta que pa ra as ati vi da des de te le a- 
ten di men to, que ge ra ram um sal do
po si ti vo de 937 ad mis sões lí qui das,
con tri buin do pa ra um to tal de 4.769
no vos pos tos de tra ba lho no seg men- 
to.

A in dús tria ma ra nhen se tam bém
se des ta cou, com a cri a ção de 2.416
no vos vín cu los, se gui da pe lo se tor da
cons tru ção ci vil, res pon sá vel por
1.608 con tra ta ções for mais. Já a agro- 
pe cuá ria, em bo ra com me nor im pac- 
to no sal do ge ral, re gis trou um cres ci- 
men to de 399 vín cu los, con tri buin do
pa ra a di ver si fi ca ção do de sen vol vi- 
men to econô mi co es ta du al.

O le van ta men to do Imesc re for ça a
im por tân cia das po lí ti cas pú bli cas e
dos in ves ti men tos di re ci o na dos ao
for ta le ci men to do mer ca do de tra ba- 
lho ma ra nhen se. O cres ci men to do
co mér cio va re jis ta de pro du tos far- 
ma cêu ti cos po de es tar re la ci o na do ao
au men to da de man da por me di ca- 
men tos e pro du tos de saú de, im pul si- 
o na do por uma mai or pre o cu pa ção
com o bem-es tar da po pu la ção. No
se tor de ser vi ços, o cres ci men to ex- 
pres si vo das ati vi da des de te le a ten di- 
men to po de in di car a ex pan são do se- 
tor de te le co mu ni ca ções e do aten di- 
men to re mo to, re fle xo de uma ten- 
dên cia na ci o nal de di gi ta li za ção e ter- 
cei ri za ção de ser vi ços.

Ape sar do sal do po si ti vo, es pe ci a- 
lis tas apon tam que o mer ca do de tra- 

ba lho ma ra nhen se ain da en fren ta de- 
sa fi os es tru tu rais, co mo a ne ces si da- 
de de mai or qua li fi ca ção pro fis si o nal
e a re du ção da in for ma li da de. Se gun- 
do eco no mis tas, a ma nu ten ção des se
cres ci men to exi ge in ves ti men tos con- 
tí nu os em in fra es tru tu ra, ca pa ci ta ção
de mão de obra e es tí mu lo a se to res
es tra té gi cos da eco no mia lo cal.

O de sem pe nho do mer ca do de tra- 
ba lho em 2024 si na li za um am bi en te
econô mi co mais fa vo rá vel pa ra o Ma- 
ra nhão, re fle tin do um au men to da
ati vi da de pro du ti va e da con fi an ça
dos em pre ga do res na eco no mia es ta- 
du al. No en tan to, o acom pa nha men-
to con tí nuo des ses in di ca do res se rá
es sen ci al pa ra con so li dar o cres ci-
men to e ga ran tir opor tu ni da des de
em pre go ca da vez mais qua li fi ca das
pa ra a po pu la ção.

Ou tra vi tri ne

Olha a den gue!!

No me nu

Me mó ria fra ca

Bra sil apa ga do

ES PLA NA DEI RA

De ban da da her ma na
 
A fron tei ra fe cha da pa ra o Bra sil pe las tro pas do di ta- 

dor Ni co lás Ma du ro, lo go de pois de sua pos se pa ra um
3º man da to com re sul ta do mui to ques ti o na do, es tan- 
cou o que ex po ria o ta ma nho da cri se na Ve ne zu e la: a
de ban da da em mas sa de ve ne zu e la nos po bres – e até de
clas se mé dia bai xa – pa ra o Bra sil, in sa tis fei tos com seu
Go ver no e com a eco no mia lo cal. Le van ta men to fei to
pe la Co lu na com a Ope ra ção Aco lhi da, co or de na da pe la
Ca sa Ci vil do Go ver no de Lu la da Sil va, mos tra que até o
fe cha men to da fron tei ra, ofi ci al men te 1.214.145 de ve- 
ne zu e la nos en tra ram no Bra sil (de for ma le gal). Des se
to tal, 565.493 ve ne zu e la nos já dei xa ram o Bra sil ru mo a
ou tros paí ses da Amé ri ca do Sul. De ja nei ro e no vem bro
de 2024, en tra ram 185.511 e 76.065 de pois dei xa ram o
Bra sil. As apos tas de au to ri da des lo cais é que o nú me ro
to tal de ve ne zu e la nos é o do bro do de cla ra do, em ra zão
de re la tos de que mi lha res fu gi ram do país vi zi nho pe la
flo res ta em re giões re mo tas e en tra ram ile gal men te no
Bra sil.

O pre si den te Lu la da Sil va quer fa zer da pró xi ma Cú- 
pu la dos BRICS, que de ve rá ser no Rio de Ja nei ro, no 1º
se mes tre des te ano, al go tão gran di o so e elo quen te
quan to ten tou fa zer do G20 ano pas sa do. To dos os pre si- 
den tes do blo co, com ex ce ção de Vla di mir Pu tin, vão
apa re cer. E ha ve rá o pa co tão de shows or ga ni za dos pe la
do na Jan ja da Sil va.

Ano pas sa do o País re gis trou es tu pen dos 6.644.336
ca sos de den gue, com 6.041 mor tes e 875 óbi tos ain da
es tão em in ves ti ga ção pa ra sa ber as cau sas. O que fez a
mi nis tra Ní sia Trin da de ba lan çar no car go acu sa da de
inép cia. Nes te ano, o Mi nis té rio da Saú de cor reu pa ra
in ves tir R$ 1,5 bi lhão em ações de com ba te às ar bo vi ro- 
ses (co mo Den gue, Zi ka e Chikungunya). O fo co se rá no
con tro le ve to ri al nas ci da des com al tos ín di ces.

O ca sal es tre la do PT, de pu ta dos Glei si Hoff mann (PR)
– pre si den te do par ti do – e Lin dem berg Fa ri as (PT-RJ) se
reu niu com o Lí der do MDB, Is nal do Lei tão, num res tau- 
ran te cin co es tre las de Bra sí lia às mar gens do La go Pa ra- 
noá se ma na pas sa da. Quem es ta va em me sas pró xi mas
ga ran te que o me nu só in di ca va o car go de mi nis tro de
Ar ti cu la ção Po lí ti ca do Pa lá cio do Pla nal to.  A con fe rir.

O fu tu ro pre si den te da Co mis são de Re la ções Ex te ri o- 
res do Se na do, Nel si nho Trad (PSD-MS), co me teu du as
fal tas gra ves an tes de re es tre ar na fun ção (ele foi pre si- 
den te da CRE em 2019 e 2020). So bre as de por ta ções de
bra si lei ros dos EUA, afir mou que “a gen te nun ca te ve no
pas sa do re cen te his tó ri as des sa na tu re za”. Te ve sim!
Ape nas no Go ver no Joe Bi den, fo ram 6.500 os de por ta- 
dos, sem pre al ge ma dos e em vo os mi li ta res.

A OEA ele ge rá no vo Se cre tá rio-Ge ral es te mês e os
pre si den tes do Mé xi co e Colôm bia ini ci a ram dis cus são
pa ra es co lher um no me ca paz de unir a re gião com con- 
tra pon to aos EUA. O Bra sil es tá ven di do na ar ti cu la ção.
Ho je, o no me de con sen so é o de um chan ce ler pa ra- 
guaio. Mé xi co e Colôm bia, go ver na dos por pre si den tes
de es quer da, que rem apoi ar tam bém uma mu lher pa ra
al çá-la de pois a Se cre tá ria-Ge ral da ONU.

#Vo os inau gu rais da GOL li gam ca pi tais do Bra sil e
Colôm bia. #Fashi on Mall-RJ pro mo ve Cam pa nha de Ar- 
re ca da ção de Ma te ri al Es co lar. #Con nec ting Fo od vi a bi- 
li zou 44 to ne la das de ali men tos pa ra o Sul em 2024.
#Voa Bra sil tem re cor de de re ser vas em ja nei ro. #CC CP
abre tem po ra da de fe ve rei ro de 2025 e di vul ga pro gra- 
ma ção cul tu ral. #Es si lor Lu xot ti ca é pre mi a da no CES
2025 In no va ti on Awards.

São Luís, quarta-feira, 12 de fevereiro de 2025
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MAR LAN LE VI
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Fa mí li as aba la das
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ANIL

Casas são demolidas pelo fluxo de água em galeria

Mo ra do res do bair ro do Anil, pró xi- 
mo a Rua Adel man Cor reia, re la tam
que su as re si dên ci as, as sim co mo a
es tru tu ra de sa ne a men to da re gião,
es tão sen do com pro me ti das de vi do o
al to flu xo de água pro ve ni en te de uma
an ti ga ga le ria de es go to do lo cal. De
acor do com ví de os e re la tos dos mo- 
ra do res, a si tu a ção já re sul tou no des- 
mo ro na men to de três quin tais e na
de mo li ção pre ven ti va de ou tros cin- 
co. Ain da se gun do mo ra do res, foi au- 
to ri za da uma co ne xão da an ti ga ga le- 
ria com o sis te ma de dre na gem plu vi- 
al de um con do mí nio da re gião, cau- 
san do as sim a ero são no lo cal por
con ta do ele va do ní vel das águas que
co me çou a pas sar pe la ins ta la ção
sub ter râ nea, que por si nal não pas sou
por ma nu ten ção ou re for ço es tru tu- 
ral. Após a de mo li ção pre ven ti va do
quin tal de cin co ca sas, a pe di do da
Co or de na do ria Es ta du al de Pro te ção
e De fe sa Ci vil (Ce dec), e re a li za da pe la
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Obras e Ser vi- 
ços Pú bli cos (Se mosp), foi acor da do

que iri am re tor nar ao lo cal pa ra que
fos se ini ci a da a cons tru ção de uma
no va ga le ria pa ra a re gião. No en tan to,
an tes do acor do, mo ra do res ale ga ram
que os fun ci o ná ri os pú bli cos de se ja- 
vam re a li zar ape nas um pa li a ti vo, po- 
rém fo ram im pe di dos pois tal me di da
não re sol ve ria o pro ble ma.

Re si den tes re la tam que ain da não
ob ti ve ram re tor no da Se mosp, e se- 
guem no aguar do pa ra que se ja so lu- 
ci o na da a si tu a ção, que fe re a dig ni da- 
de e mo ral dos mo ra do res da área. No
úl ti mo sá ba do (8), re si dên ci as fo ram
to tal men te in ter di ta das por con ta do
ris co imi nen te de des mo ro na men to
iden ti fi ca do pe la apa ri ção de ra cha- 
du ras pre sen tes nos imó veis.

Com o pe río do de chu va na Gran de
Ilha ele van do ain da mais o flu xo de
águas que pas sam pe lo Rio Ja gua re- 
ma, a ero são no lo cal con ti nua sen do
ca da vez mais agra va da, di fi cul tan do
as sim a vi vên cia, a lo co mo ção e o sa- 
ne a men to bá si co da re gião.

Em con ver sa ce di da pa ra O Im par- 
ci al, um dos mo ra do res do lo cal, Pau- 

lo Cé sar Cam pe lo, con tou que a si tu a- 
ção vem sen do mo ti vo de gran de tris-
te za e trans tor no na vi da de mui tas fa- 
mí li as. De acor do com ele. “Aqui nas
ca sas te mos ido sos, cri an ças, mu lher
ges tan te, mãe de fi lho re cém ope ra do,
to dos com o emo ci o nal mui to aba la-
do”, dis se. Ain da se gun do Pau lo,
“mui tas ve zes as pes so as só en xer gam
o pre juí zo fi nan cei ro, mas o es tra go
emo ci o nal é pe sa do, as ve zes pi or pois
ti ra nos sa saú de, noi tes em cla ro an- 
gus ti a dos, sen sa ção hor rí vel, eu mes- 
mo per di 4Kg des de o iní cio de to da
es ta si tu a ção”.

O lo cal per ma ne ce em pés si mas
con di ções, apre sen tan do uma apa- 
rên cia pou co agra dá vel, com con di-
ções fa vo rá veis a pro li fe ra ção de do-
en ças e além dis so, pos si bi li tan do aci- 
den tes pe ri go sos de vi do o al to ris co
de de sa ba men to.

Afim de en ten der a si tu a ção e com-
pre en der os fa tos ocor ri dos e re la ta-
dos, O Im par ci al ten tou en trar em
con ta to com a Co or de na do ria Es ta-
du al de Pro te ção e De fe sa Ci vil (CE- 
DEC), po rém até o fe cha men to des ta
ma té ria não ob ti ve mos res pos ta.
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APREENSÃO EM SÃO LUÍS

Barbatanas de tubarão
iriam para a Ásia
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U
m tra ba lho re a li za do pe la
Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão,
atra vés da De le ga cia de
Meio Am bi en te (DE MA), re- 

sul tou na apre en são de 75 qui los de
car ti la gens de bar ba ta nas de tu ba rão
e de 16 qui los de be xi gas na ta tó ri as,
que es ta vam por vá ri os cô mo dos de
um imó vel si tu a do no bair ro Jar dim
Tu rU, em São Luís. To do o ma te ri al es- 
ta va acon di ci o na do em sa cos de fi bra
e cai xas de iso por.

Se gun do o de le ga do Lú cio Reis, da
De le ga cia de Meio Am bi en te (DE MA),
a prá ti ca do fin ning, que cons ti tui na
cap tu ra e ex tra ção ape nas da bar ba ta- 
na e aban do no do pei xe mu ti la do,
con fi gu ra cri me am bi en tal.

As in ves ti ga ções pre li mi na res
apon ta ram que as bar ba ta nas de tu- 
ba rão es ta vam sen do en vi a das pa ra à
Chi na e ou tros paí ses asiá ti cos, on de
o qui lo, se gun do da dos, po de va ri ar
en tre 200 e 500 dó la res.

No imó vel, fo ram en con tra dos pro- 
du tos quí mi cos e ape tre chos o que le- 
va a crer que o lo cal era usa do co mo

ba se clan des ti na pa ra be ne fi ci a men- 
to das bar ba ta nas e ou tros pro du tos
de pes ca, além ano ta ções apre en di- 
das dan do con ta de al tos va lo res que
po dem es tar por trás do su pos to es- 
que ma ile gal.

O Ins ti tu to de Cri mi na lís ti ca
(ICRIM) foi aci o na do pa ra efe tu ar a
in cur são em con jun to com a equi pe
da DE MA, on de to do o ma te ri al de
ori gem ma ri nha foi re co lhi do e en ca- 

mi nha do pa ra os exa mes nos la bo ra-
tó ri os da Pe rí cia Ofi ci al. So men te
após o lau do da pe rí cia com ple men- 
tar a ser emi ti do pe lo ICRIM se rá pos- 
sí vel a iden ti fi ca ção das es pé ci es mu- 
ti la das. Após li be ra do pe los pe ri tos to-
do ma te ri al foi en ca mi nha do pa ra
des car te/in ci ne ra ção.

Ain da se gun do o de le ga do, fo ram
iden ti fi ca dos e qua li fi ca dos até o pre- 
sen te mo men to, dois res pon sá veis
pe lo ma te ri al, que aban do na ram a re- 
si dên cia sem dei xar pa ra dei ro.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
INEXIGIBILIDADE Nº 004/2025. TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO. PRO-

CESSO ADMINISTRATIVO Nº 004.01/2025.01. O Secretário Municipal de Planejamento e Finan-

ças, acolhendo o Parecer Jurídico exarado no processo administrativo n° 004.01/2025.01 reconhece 

ser Inexigível a licitação, e ADJUDICA e HOMOLOGA com fundamento no Art. 74, inc. II da Lei 

nº 14.133/2021, a CONTRATAÇÃO DE SHOW ARTISTICO DO CANTOR LEO MAGALHA-

ES E BANDA, QUE OCORRERÁ NO MÊS DE JULHO DE 2025, DESTINADO AO EVENTO 

VERÃO CULTURAL, DO MUNICIPIO DE PAULINO NEVES-MA. Empresa: TOP PRIMER 

PRODUÇOES MUSICAIS EIRELLI, com sede na Av. Bernadinho figueiredo, nº 284, Bairro Resi-
dencial dos Pioneiros, Teixeira de Freitas -BA, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob 

o nº. 25.376.809/0001-43. Valor Global: R$ 400.000,00 (Quatrocentos Mil Reais). Por fim, autorizo a 
publicação deste Termo de Adjudicação e Homologação da Inexigibilidade em todos os meios legais, 

para fins de publicidade e transparência. João Macedo – Chefe de Gabinete e Joseildon Soares de 

Sousa – Secretário Municipal de Planejamento e Finanças do Município de Paulino Neves-MA. 

Paulino Neves, 10 de fevereiro de 2025.
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João Lisboa buscava escrever uma história dos costumes, uma história das
mentalidades políticas do Brasil império, uma história temática, crítica, não cronológica

EU GES LI MA
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

O DOCUMENTO PERDIDO

João Lisboa, leitor
de Michelet

O
jor na lis ta, po li ti co e his to ri- 
a dor ma ra nhen se do sé cu lo
XIX, João Fran cis co Lis boa
(1812-1863), de in dis cu tí vel

ta len to, um dos prin ci pais no mes do
Pan teão Ma ra nhen se, “sa cra li za do”
após sua mor te por seus con ter râ ne os
e con tem po râ ne os, além de su ces si- 
vas ge ra ções de pós te ros ma ra nhen- 
ses, sem pre foi re co nhe ci do pe la crí ti- 
ca li te rá ria, pe los his to ri a do res da li- 
te ra tu ra e his to ri a do res em ge ral, co- 
mo um dos mai o res his to ri a do res bra- 
si lei ros do Bra sil im pe ri al. Sil vio Ro- 
me ro, em sua His tó ria da Li te ra tu ra
Bra si lei ra, che ga mes mo a afir mar
que a obra de João Lis boa foi su pe ri or
a de Va nha gen, pois acre di ta va que a
obra do au tor da His tó ria Ge ral do
Bra sil era po bre de in ter pre ta ção e
sen ti men to na ci o nal, ao con trá rio da
de Lis boa, mui to crí ti ca e in ter pre ta ti- 
va.

Sen do as sim, no uni ver so da his to- 

ri o gra fia bra si lei ra, o Ti mon ma ra- 
nhen se é lem bra do por sua crí ti ca so- 
ci al afi a da, so bre tu do dos cos tu mes
po lí ti cos do Ma ra nhão e do Bra sil de
seu tem po, além de sua es cri ta ela bo- 
ra da, pro sa vi va e ca ti van te. Por tan to,
os his to ri a do res e bió gra fos, prin ci- 
pal men te, os mais con tem po râ ne os,
que se de bru ça ram so bre sua vi da e
obra, per ce be ram na es cri ta e no fa zer
his to ri o grá fi co de João Lis boa, em
mui tos as pec tos, um his to ri a dor fo ra
da cur va no Bra sil do sé cu lo XIX, on de
o pa ra dig ma his to ri o grá fi co era a his- 
tó ria po si ti vis ta, fac tu al, cro no ló gi ca e
dos acon te ci men tos.

Lis boa bus ca va es cre ver uma his tó- 
ria dos cos tu mes, uma his tó ria das
men ta li da des po lí ti cas do Bra sil im- 
pé rio, uma his tó ria te má ti ca, crí ti ca,
não cro no ló gi ca; uma his tó ria mais
so ci al e cul tu ral que fac tu al, que rom- 
pia com a tra di ção dos cro nis tas co lo- 
ni ais e dos no vos his to ri a do res po si ti- 
vis tas. Ten ta va es cre ver uma no va his- 
tó ria do Ma ra nhão e do Bra sil, a par tir
de no vos te mas, no vos ob je tos, no vos

mé to dos e no vas abor da gens.

Narrativa e historiografia tão inovadora
Mas al go que os lei to res e es tu di o- 

sos do au tor do Jor nal de Ti mon pa re- 
cem que nun ca con se gui ram ex pli car
ou en ten der di rei to, co mo se fal tas se
uma pe ça de um que bra-ca be ça, foi o
porquê ele ti nha es sa nar ra ti va e his- 
to ri o gra fia tão ino va do ra pa ra o sé cu- 
lo XIX. Quais as ins pi ra ções e in fluên- 
ci as que o le va ram a abor da gens his- 
to ri o grá fi cas que no Bra sil só vão che- 
gar e se po pu la ri za rem no sé cu lo XX,
mais pre ci sa men te nas úl ti mas dé ca- 
das des se sé cu lo. Is so nun ca fi cou
mui to cla ro. Tal vez, de fa to, nem te ria
co mo se che gar a es sas con clu sões,
sem o sur gi men to de al gu ma pro va
do cu men tal, mais di re ta e ex plí ci ta,
ou se ja, sem um da do no vo.

É so bre is so, es se da do no vo, a res- 
pei to de João Lis boa, su as lei tu ras e
in fluên ci as, que que re mos nes te ar ti- 
go, dis cor rer mos e di vul gar mos em
pri mei ra mão, pa ra a co mu ni da de
aca dê mi ca, os pes qui sa do res e pa ra o
gran de pú bli co, pois re cen te men te,
uma des co ber ta iné di ta e in crí vel, de
um ma nus cri to, que che gou até o nos- 
so co nhe ci men to, re ve la que o his to ri- 
a dor ma ra nhen se, era lei tor do his to- 
ri a dor fran cês, Ju les Mi che let, seu
con tem po râ neo, po rém no con tex to
da Fran ça. No en tan to, até ho je, não
ha via qual quer evi dên cia di re ta de
que Lis boa ti ves se li do ou se ins pi ra do
em Ju les Mi che let (1798-1874), o re- 
no ma do his to ri a dor fran cês do sé cu lo
XIX que é co mu men te co nhe ci do co- 
mo um dos prin ci pais pre cur so res do
que ho je cha ma mos de no va his tó ria
cul tu ral.

É no sé cu lo XIX, em meio a uma
his tó ria po si ti vis ta, nor te a da por uma
me to do lo gia ins pi ra da nos mol des
das ci ên ci as ex pe ri men tais, on de o
ele men to bá si co era o fa to his tó ri co,

ou se ja, o acon te ci men to que Mi che- 
let sur ge co mo um his to ri a dor que
bus ca ou tros mo de los de ex pli ca ção
da so ci e da de, uma his tó ria da mo da
ali men tar, da sen si bi li da de, do com- 
por ta men to das eli tes fran ce sas no sé- 
cu lo XVI II, das men ta li da des, en fim,
uma his tó ria et no ló gi ca. Nes se sen ti- 
do, afir ma Jac ques Le Goff (1993): “Lu- 
ci en Feb vre on tem, um Fer nand Brau- 
del ho je, que pri mei ro vi ram em Mi- 
che let o pai da his tó ria no va, da his tó- 
ria to tal que quer abar car o pas sa do
em to da a sua to ta li da de, des de a cul- 
tu ra ma te ri al até às men ta li da des”.

Es se ce ná rio mu da ra di cal men te
ago ra com es sa re cen te des co ber ta
des se do cu men to, um bi lhe te ma nus- 
cri to, au tên ti co, as si na do por João Lis- 
boa, no qual ele men ci o na di re ta men- 
te o au tor da His tó ria da Re vo lu ção
Fran ce sa (1847-1853). O des ti na tá rio
da re fe ri da cor res pon dên cia era o seu
ami go e fu tu ro bió gra fo, Antô nio
Hen ri ques Le al (au tor do Pan te on
Ma ra nhen se). O con teú do em li nhas
ge rais é so bre Lis boa es cre ven do pa ra
Hen ri ques Le al, ale gan do não po der
com pa re cer a cer to en con tro, pois es- 
ta ria en fer mo, no en tan to, pe de ao
ami go que en vie o “Mi che let.’’ Ora,
pa re ce evi den te que Lis boa es tá usan- 
do uma fi gu ra de lin gua gem, uma me- 
to ní mia, ou se ja, tro can do o au tor pe- 
la obra.
O do cu men to foi en con tra do por aca- 
so, es que ci do no in te ri or de um li vro
ra ro do sé cu lo XIX, ad qui ri do há uns
dez anos em um se bo do Rio de Ja nei- 
ro por um bi blió fi lo ma ra nhen se, mas
que so men te ago ra, há uns no ve me- 
ses, que sua trans cri ção foi fi nal men te
fei ta por es te au tor, ten do seu con teú- 
do sur pre en den te, re ve la do.

Em abril de 2024, o co le ci o na dor,
ao nos mos trar a fo to do pe que no ma- 
nus cri to, via Wat sApp, cu ja trans cri- 
ção fiz ime di a ta men te. Per ce bi tra tar-
se de tex to au tên ti co, iné di to e de con-
teú do in cri vel men te re ve la dor. O aler- 
tei à épo ca, so bre a pos sí vel di men são
do acha do.

Um bi lhe te ori gi nal, au tên ti co e
iné di to de João Fran cis co Lis boa, per- 
di do, por si só, já se cons ti tuía em al go
mui to va li o so, co mo per ce beu des de
o iní cio o re fe ri do bi blió fi lo, mes mo
que seu con teú do fos se tri vi al e não
trou xes se ne nhu ma re ve la ção mais
es pe ci al. Po rém, de ci di da men te não
era o ca so. Tal foi mi nha sur pre sa ao
con cluir a trans cri ção que le vou al- 
guns pou cos mi nu tos.

Re ve lar e tra zer luz aos
es tu dos de João Lis boa

Co mo que por um áti mo, um fil me pas sou em mi nha
ca be ça e ra pi da men te, ima gi nei tu do que aque las pou- 
cas li nhas po de ri am re ve lar e tra zer luz aos es tu dos de
João Lis boa. Se ria o elo per di do, a pe dra an gu lar, aque la
pe ça do que bra-ca be ça que fal ta va, que há pou co nos
re fe ri mos? Fi nal men te, de pois de tan to tem po es que ci- 
do no in te ri or de um li vro, mas não um li vro qual quer e
sim: “Obras de João Fran cis co Lis boa”, edi ção pós tu ma,
re vi sa da e pu bli ca da em São Luís por Luiz Car los Pe rei ra
de Cas tro e Hen ri ques Le al, no ano de 1864 (1.ª edi ção).

Fiz ime di a ta men te as co ne xões da obra do nos so Ti- 
mon, do seu fa zer his to ri o grá fi co tão des con cer tan te
pa ra épo ca e seu con tex to com o his to ri a dor fran cês, Ju- 
les Mi che let. A con clu são, pa ra mim, pa re cia cla ra. Na
ver da de, aque le bi lhe te era uma evi dên cia. Lis boa lia
Mi che let! Era seu lei tor e is so, em gran de me di da, ex pli- 
ca o ti po de his to ri o gra fia fo ra dos pa drões, pra ti ca da
por ele no Ma ra nhão. Es sa cor res pon dên cia com pro va
is so, é a pro va do cu men tal, ca bal. Lis boa era lei tor do
his to ri a dor fran cês que na Fran ça rom pia com a his tó ria
po si ti vis ta e bus ca va fa zer uma no va his tó ria dos fran ce- 
ses e da na ção fran ce sa. João Lis boa, por seu tur no, no
Ma ra nhão, ao mes mo tem po, in flu en ci a do pro va vel- 
men te pe las idei as e his to ri o gra fia do seu co le ga fran- 
cês, pe los seus li vros, ten ta va fa zer o mes mo aqui, se ins- 
pi ran do e re a dap tan do à nos sa his tó ria, re a li da de so ci- 
al, cul tu ral e a sua pró pria vi são de mun do e de his tó ria.
Ex ce ção à re gra, es se acha do con fir ma o que a his to ri a- 
do ra e pro fes so ra emé ri ta da USP Ma ria de Lour des Mô- 
na co Ja not ti já su ge ria nos anos de 1970, ini ci al men te
em sua te se de dou to ra men to (1971) e de pois em li vro:
“João Fran cis co Lis boa: jor na lis ta e his to ri a dor”, pu bli- 
ca do pe la edi to ra Áti ca, em 1977. Ela foi a pri mei ra e
úni ca es tu di o sa a tra çar pa ra le los en tre a his to ri o gra fia
do ma ra nhen se e a do his to ri a dor fran cês em ques tão
(ou sua cor ren te his to ri o grá fi ca), mas até en tão sua te se
ca re cia de mais evi dên ci as di re tas. Ago ra, com es te bi- 
lhe te, sua hi pó te se ga nha um no vo fô le go.

Acer ca dis so, afir ma Ja not ti (1977, p. 50 a 51): “[Lis- 
boa] ain da pro me te ex plo rar a “ín do le” do nos so po vo,
no que de mons tra li gar-se aos an sei os do mo vi men to
ro mân ti co […] As sim, a His to ri o gra fia ro mân ti ca fran- 
ce sa, pa ra to mar um exem plo, tem em Mi che let o his to- 
ri a dor da “Al ma fran ce sa”, de uma ide a li za ção on de os
fa tos his tó ri cos per dem a sua re al di men são […]. Ain da,
e de con for mi da de com o es pí ri to ro mân ti co, não he si ta
Lis boa em con si de rar a pos si bi li da de de pre ver os acon- 
te ci men tos his tó ri cos […] (gri fo nos so)”.

Pa ra Ja not ti, a vi são de his tó ria de João Lis boa es ta va
as so ci a da à vi são da his to ri o gra fia ro mân ti ca fran ce sa e
des ta ca co mo prin ci pal no me des sa cor ren te his to ri o- 
grá fi ca do sé cu lo XIX, o his to ri a dor Ju les Mi che let, es ta- 
be le cen do as sim de al gu ma for ma, se não di re ta men te,
mas in di re ta men te uma li ga ção en tre es ses dois his to ri- 
a do res. Não ci tan do de for ma ca te gó ri ca que Lis boa era
lei tor da obra de Mi che let, mas su ge rin do sua fi li a ção à
his to ri o gra fia ro mâ ni ca eu ro peia, da qual Ju les Mi che let
era o gran de ex po en te. Ela per ce be tam bém a lei tu ra por
par te do his to ri a dor ma ra nhen se de his to ri a do res ro- 
mân ti cos fran ce ses e in gle ses, cu jas re fe rên ci as, es tão
na bi bli o gra fia ci ta da no Jor nal de Ti mon. De mons tran- 
do as sim, a au to ra, ima gi na ção e pers pi cá cia. Em que
pe se sa ber da gran de cir cu la ção de li vros im por ta dos,
tra du ções e da li te ra tu ra fran ce sa e eu ro peia em ge ral no
meio in te lec tu al ma ra nhen se dos oi to cen tos.

Tan to João Lis boa quan to Mi che let, es cre ve ram his- 
tó ri as im preg na das de aná li ses so bre a so ci e da de e a
cul tu ra. En quan to es te úl ti mo re vo lu ci o nou a his to ri o- 
gra fia eu ro peia com uma abor da gem que in cluía a his- 
tó ria das men ta li da des e dos sen ti men tos, Lis boa, em
sua obra, Jor nal de Ti mon, de mons trou um olhar crí ti co
so bre os cos tu mes so ci ais e po lí ti cos do Ma ra nhão e do
Bra sil. Es sa des co ber ta su ge re que João Lis boa não ape- 
nas co nhe cia a obra de Mi che let, mas po de ter si do in- 
flu en ci a do por su as idei as e vi são acer ca da his tó ria.
A re ve la ção des se do cu men to abre um no vo cam po de
in ves ti ga ção pa ra os his to ri a do res. O im pac to des se
acha do po de le var a no vas pes qui sas so bre as in fluên ci- 
as eu ro pei as na his to ri o gra fia bra si lei ra e, es pe ci al men- 
te, so bre co mo João Lis boa ab sor veu e rein ter pre tou as
idei as de Mi che let.

Es se ma nus cri to re for ça a im por tân cia de João Lis boa
no ce ná rio in te lec tu al do Bra sil e des ta ca a co ne xão do
Ma ra nhão com o pen sa men to his to ri o grá fi co eu ro peu
do sé cu lo XIX. A ex pec ta ti va ago ra é que es se bi lhe te se ja
pu bli ca do e ana li sa do em de ta lhes. O do cu men to po de
não ape nas con fir mar a lei tu ra de Mi che let por João Lis- 
boa, mas tam bém re ve lar nu an ces iné di tas so bre sua vi- 
são de his tó ria e so ci e da de.

São Luís, quarta-feira, 12 de fevereiro de 2025
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melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 12 de janeiro de 2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
INEXIGIBILIDADE Nº 009/2025. TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO. 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 016.01/2025.01. O Secretário Municipal de Planejamento 

e Finanças, acolhendo o Parecer Jurídico exarado no processo administrativo n° 016.01/2025.01 

reconhece ser Inexigível a licitação, e ADJUDICA e HOMOLOGA com fundamento no Art. 71, 

inc. V da Lei nº 14.133/2021, a LOCAÇÃO DE IMÓVEL Á DISPOSIÇÃO DA SECRETA-

RIA MUNICIPAL DE CULTURA DA PREFEITURA MUNCIPAL DE PAULINO NEVES. 

Contratada: SILVIA GOMES DA SILVA CPF: 007.632.543-12. Valor de R$ 500,00 (quinhentos 

reais) mensal. R$ 5.000,00. (cinco mil reais) Total. Vigência: 14 de fevereiro de 2025 até 31 de 

dezembro de 2025. Por fim, autorizo a publicação deste Termo de Adjudicação e Homologação nos 
devidos meios legais, para fins de publicidade e transparência, nos termos do artigo 94, II da Lei 
nº 14.133/2021. João Macedo – Chefe de Gabinete e Joseildon Soares de Sousa – Secretário 

Municipal de Planejamento e Finanças do Município de Paulino Neves - MA. Paulino Neves, 

11 de fevereiro de 2025. 

A EQUATORIAL ENERGIA MARANHÃO, inscrita no CNPJ Nº 06.272.793/0001-84, 

torna público que REQUEREU junto à Secretaria Estadual de Meio Ambiente e 

Recursos Naturais do Maranhão - SEMA, a renovação da Licença de Operação 

nº 1079860/2021 referente Linha de Distribuição de energia Elétrica - Sistema Caxias 

localizado, na zona urbana e rural dos municípios de Caxias, Matões e Timon - 

Maranhão, conforme processo Nº 25010025120/2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO; DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 001/2025; ART. 75, INCISO 
II, DA LEI FEDERAL Nº 14.133/2021. O MUNICÍPIO DE BOM JARDIM/MA, inscrito no CNPJ/MF 

sob o nº 06.229.975/0001-72, nos termos do art. 75, inciso II combinado com o seu §3º, da Lei 

Federal nº 14.133, de 01 de abril de 2021, torna público que tem interesse em realizar a contratação 

de empresa especializada para prestação de serviço de organização e digitalização dos 

documentos contábil e administrativo do Município de Bom Jardim/MA. DATA DA SESSÃO: 18 de 

fevereiro de 2025. LIMITE DO CADASTRAMENTO DA PROPOSTA: Até dia 18/02/2025, às 07h59 

min HORÁRIO DA FASE DE LANCES: 8h00min às 14h00min LOCAL DA REALIZAÇÃO DA 
DISPENSA ELETRÔNICA: www.licitabomjardinense.com.br. O Termo de Referência e anexos 

da Dispensa de Licitação estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, 

no horário das 08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas) e no sitio oficial deste poder executivo 

https://prefeiturabomjardimcpl@gmail.com), e também através da plataforma (http:// 
www.licitabomjardinense.com.br.) Onde poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. Bom 

Jardim/MA, 10 de fevereiro de 2025. JÂNIO GOMES SOUZA. Agente de Contratação PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
INEXIGIBILIDADE Nº 010/2025. TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO. 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 018.01/2025.01. O Secretário Municipal de Planejamento 

e Finanças, acolhendo o Parecer Jurídico exarado no processo administrativo n° 018.01/2025.01 

reconhece ser Inexigível a licitação, e ADJUDICA e HOMOLOGA com fundamento no Art. 74, 

inc. III, F, da Lei nº 14.133/2021, PARTICIPAÇÃO DE SERVIDORES DA PREFEITURA MU-

NICIPAL DE PAULINO NEVES NA EDIÇÃO DO ENCONTRO NACIONAL DE COMPRAS 

PÚBLICAS A SER REALIZADO NOS DIAS 14,15,16 DE ABRIL DE 2025 EM SÃO LUIS-

-MA. Empresa: SLA NEGOCIOS. CNPJ: Nº 44.284.474/0001-88 com sede Rua dos Ipês, nº 29, 

Renascença, São Luis-MA. Valor Global R$ 30.400,00 (Trinta Mil e Quatrocentos Reais). Por fim, 
autorizo a publicação deste Termo de Adjudicação e Homologação da Inexigibilidade nos meios 

legais, para fins de publicidade e transparência. João Macedo – Chefe de Gabinete e Joseildon 

Soares de Sousa – Secretário Municipal de Planejamento e Finanças do Município de Paulino 

Neves-MA. Paulino Neves, 11 de fevereiro de 2025. 

A Vale S.A. torna público que RECEBEU da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e  

Recursos Naturais - SEMA, em 06/02/2025, a Renovação para Uso de Água Superficial na  
outorga nº 1266201/2025, nas coordenadas 4º15’10,56’’S/46º31’51,69’’O, 4º28’8,94”S/46º52’14,74”O 

e 4º22’17,58”S e 46º42’49,29’’O, as vazões autorizadas 6,25m³/h por um período de 24h/dia, 200m³/h 

durante 10h/dia e 129m³/h por período de 10 h/dia, válida até 28/01/2030, situada no município de 

Bom Jesus das Selvas, Estado do Maranhão, para fins outros (manutenção ferroviária, umectação 
de vias, obras civis e suporte às equipes de emergências ambientais e fins industriais), conforme 
constantes no processo nº 24060015820/2024.

JUSTIÇA FEDERAL

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO MARANHÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90008/2025

A JFMA torna público que realizará no dia 10/03/2025 às 10:30h (horário de Brasília), através do 
site www.comprasgovernamentais.gov.br, licitação na modalidade PREGÃO, do tipo 
ELETRÔNICO, objetivando a contratação de empresa para prestação de serviços de 
capacitação para formação de brigadista, para a Justiça Federal – Seção Judiciária do 
Maranhão, sediada na Av. Senador Vitorino Freire, nº. 300, Areinha – São Luis-MA, 
conforme especificações e quantitativos constantes no Termo de Referência. O edital poderá ser 
adquirido pelo e-mail sepre.ma@trf1.jus.br, ou ainda na Seção de Pregões, no 1° andar do 
Anexo II da Seção Judiciária do Maranhão, localizada na Av. Senador Vitorino Freire, 300, 
Areinha, nesta capital, no horário das 09h00 às 18h00 – horário local, ou através da internet, no 
site www.comprasgovernamentais.gov.br. São Luís, 11 de fevereiro de 2025. (98) - 3214 – 
5754.

Maria do Rosário Everton Álvares
Pregoeira da Justiça Federal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA

EXTRATO DO CONTRATO N° 004/2025 INEX – INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO n.º 
004/2025. INEX.  – Processo Adm. 004.01/2025.01. Base Legal: Art. 74, II, da Lei Federal nº 

14.133/2021. Objeto: CONTRATAÇÃO DE SHOW ARTISTICO DO CANTOR LEO MAGA-
LHAES E BANDA, QUE OCORRERÁ NO MÊS DE JULHO DE 2025, DESTINADO AO 
EVENTO VERÃO CULTURAL, DO MUNICIPIO DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATA-
DA: TOP PRIMER PRODUÇOES MUSICAIS EIRELLI, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa 

Jurídica sob o nº. 25.376.809/0001-43. VIGÊNCIA: Até o dia 31 de dezembro de 2025. VALOR 
GLOBAL: R$ 400.000,00(Quatrocentos Mil Reais). DATA DA ASSINATURA DO CONTRA-
TO: 10 de fevereiro de 2025. ORDENADORES DE DESPESA: Joseildon Soares de Sousa – Se-
cretário Municipal de Planejamento e Finanças e João Macedo da Silva – Chefe de Gabinete 
do Município de Paulino Neves-MA. Paulino Neves, 10 de fevereiro de 2025.
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Plataforma de streaming gratuita terá um catálogo exclusivo de filmes brasileiros e será
lançada no segundo semestre deste ano

TELA BRASIL

Governo lança streaming
dedicado ao cinema nacional

O
Mi nis té rio da Cul tu ra, em 
par ce ria com a Se cre ta ria do 
Au di o vi su al (SAV), anun ci- 
ou, du ran te a 28ª Mos tra de 

Ci ne ma de Ti ra den tes, o lan ça men to 
do Te la Bra sil, uma pla ta for ma de 
stre a ming gra tui ta vol ta da ex clu si va- 
men te pa ra a pro du ção ci ne ma to grá- 
fi ca bra si lei ra. O pro je to vi sa de mo- 
cra ti zar o aces so a obras au di o vi su ais 
na ci o nais e for ta le cer a va lo ri za ção do 
ci ne ma do país.

Com um in ves ti men to ini ci al de R$ 
4,2 mi lhões, a pla ta for ma con ta rá, em 
seu lan ça men to, com um acer vo de 
447 obras au di o vi su ais já dis po ní veis 
pa ra uso go ver na men tal, além da in- 
clu são de pro du ções mais re cen tes. O 
ser vi ço es tá pre vis to pa ra en trar em 
fun ci o na men to no se gun do se mes tre 
des te ano, se guin do o mo de lo de pla- 
ta for mas co mo Net flix, Pri me Vi deo e 
Disney+.

O ca tá lo go abran ge rá cur tas, mé di- 
as e lon gas-me tra gens, con tem plan- 
do di fe ren tes es ti los e for ma tos ci ne- 
ma to grá fi cos. A pro pos ta é reu nir fil-

A PLATAFORMA CONTARÁ, EM SEU LANÇAMENTO, COM UM ACERVO DE 447 OBRAS

mes que já pos su em di rei tos de exi bi- 
ção pe lo go ver no e am pli ar o acer vo 
com no vas pro du ções, ofe re cen do 
um pa no ra ma di ver si fi ca do da ci ne- 
ma to gra fia bra si lei ra.

Além de pro mo ver o aces so gra tui- 
to ao ci ne ma na ci o nal, o Te la Bra sil 
tam bém bus ca im pul si o nar a vi si bi li- 

da de da in dús tria au di o vi su al bra si-
lei ra, que tem con quis ta do re co nhe ci-
men to in ter na ci o nal. Um exem plo re- 
cen te des se des ta que é o fil me “Ain da 
Es tou Aqui”, de Wal ter Sal les, es tre la- 
do por Fer nan da Tor res e Sel ton Mel-
lo, que foi in di ca do a três ca te go ri as 
no Os car.

CULTURA LOCAL

Exposição celebra tradição e paixão do carnaval do Maranhão

MOSTRA REÚNE FANTASIAS ORIGINAIS, MINIATURAS E ADEREÇOS QUE AJUDARAM A CONSTRUIR A IDENTIDADE DO CARNAVAL DE RUA

O Mu seu Ca sa de Nho zi nho es tá
com a  ex po si ção in ti tu la da “Imen sas
Miu de zas do Car na val: uma his tó ria
de amor ao car na val”, aber ta ao pú bli- 
co até o dia 08 de mar ço. A mos tra reú- 
ne fan ta si as ori gi nais, mi ni a tu ras e
ade re ços que aju da ram a cons truir a
iden ti da de do car na val de rua do Ma- 
ra nhão, com os blo cos tra di ci o nais e
com as fa mo sas más ca ras de fo fão.
Ca da item con ta uma par te da his tó- 
ria, des de os pri mei ros des fi les nas ru- 
as nos bair ros até os gran des even tos
que reú nem cen te nas de fo liões to dos
os anos.

A ex po si ção ce le bra a ri ca his tó ria e
o im pac to cul tu ral dos blo cos de car- 
na val tra di ci o nais e que ri dos do Bra- 
sil: “Os Apai xo na dos”, “Tro pi cais do
Rit mo” e ” Fu zi lei ros da Fu zar ca”.

Com dé ca das de exis tên cia, os blo cos
se tor na ram um sím bo lo de ale gria,
amor e re sis tên cia cul tu ral, e ago ra
sua tra je tó ria se rá imor ta li za da em
uma ex po si ção que pro me te emo ci o- 
nar tan to os fãs an ti gos quan to as no- 
vas ge ra ções.

A cu ra do ria da ex po si ção bus cou
não ape nas ce le brar o pas sa do, mas
tam bém re fle tir so bre o fu tu ro do blo- 
co. Em um es pa ço de di ca do, os vi si- 
tan tes são con vi da dos a com par ti lhar
su as pró pri as me mó ri as e ex pec ta ti- 
vas, cri an do um diá lo go en tre o le ga- 
do e as no vas pos si bi li da des que o
car na val po de ofe re cer. Com pe ças do
acer vo do Mu seu Ca sa de Nho zi nho e
com pe ças do gru po “Kam ba la cho”.

Pa ra os apai xo na dos pe lo car na val
e pe la cul tu ra po pu lar, es ta ex po si ção

é uma opor tu ni da de úni ca de mer gu- 
lhar na his tó ria dos blo cos tra di ci o- 
nais e de rua, que trans cen de o sim- 
ples fes te jo, tor nan do-se um ver da-
dei ro pa trimô nio emo ci o nal de sua
ci da de. 

A mos tra é um con vi te pa ra ce le- 
brar a pai xão que mo ve não ape nas os
in te gran tes dos blo cos, mas to dos
aque les que, de al gu ma for ma, se
iden ti fi cam com a ma gia do car na val
ma ra nhen se, re ple to de múl ti plas
iden ti da des e sin gu la ri da des.

“Imen sas Miu de zas do Car na val:
uma his tó ria de amor ao car na val” es- 
tá em car taz  na Ga le ria do Co fo, no
Mu seu Ca sa de Nho zi nho, em uma
par ce ria en tre o Mu seu, a Con cha
Acús ti ca Reynaldo Faray e o Gru po
Kam ba la cho.

Para Alcione, com todo o amor

Serviço

Ex po si ção que ce le bra
os 50 anos de car rei ra
de Al ci o ne é aber ta ho je

Já se foram cinco décadas desde que Alcione deixou São Luís
rumo ao Rio de Janeiro e imortalizou a música que se tornou um
verdadeiro hino: Não Deixe o Samba Morrer. De lá para cá, a negra
voz do amanhã já visitou mais de 30 países e foi agraciada com
alguns dos maiores prêmios que uma artista pode alcançar, a
exemplo do Grammy Latino, na categoria Melhor Álbum. Em
comemoração a estas e outras marcas, o Centro Cultural Vale
Maranhão mergulhou na vida e obra de uma das maiores vozes
brasileiras de todos os tempos para homenagear seus 50 anos de
trajetória na primeira exposição dedicada à cantora no Brasil:
Com Amor, Alcione!

Nunca aceitando desacato, Alcione – preta e sambista –
sempre cantou a figura feminina acompanhando a evolução da
mulher ao longo do tempo: ciente dos seus desejos, disposta a
conquistar e ter voz. Como diz a própria música: ela não é uma
qualquer. E conquistou um espaço de referência na Música
Popular Brasileira.

Um Brasil em tom Marrom
Alcione assombrou o público com seus sopros e com sua voz,

colorindo o samba com todas as tonalidades possíveis. Todas as
cores da Marrom estão presentes na exposição que tem a
curadoria de Deyla Rabelo, Gabriel Gutierrez e Luciana Gondim.
“Durante o processo de pesquisa, fomos percebendo que a obra
de Marrom é uma grande dedicatória ao amor e principalmente
às mulheres. Tudo o que Alcione cantou e tocou foi dedicado.
Assim, pensamos a exposição como uma dedicatória carinhosa
que trata da obra e vida da artista. O visitante é convidado a sentir
esse afeto e, por ele, entender a importância revolucionária da
artista para a cultura maranhense, brasileira e mundial”, explica
Deyla.

Mais de 300 fotos do acervo de Alcione foram disponibilizadas
para a exposição do CCVM, que também contará com dez
figurinos emblemáticos de várias fases da Rainha do Brilho. O
Maranhão está sempre presente, inclusive na expressão de sua
religiosidade difusa, na forma de um altar construído com base
nos relatos sobre as suas crenças.

O público também vai interagir com a obra da cantora,
com jukebox exclusiva que traz a trilha sonora completa de
Alcione, e um karaokê para os visitantes soltarem a voz com seus
clássicos. A exposição também traz elementos maranhenses,
como os mourões de Bumba Meu Boi, que nas cores verde e rosa
ganham ares da escola de samba preferida da cantora da
Mangueira. O brilho está por toda parte, fazendo jus à estética
marcante e única fundada por Alcione.

Nessas cinco décadas, o roteiro inesperado conjuga a sambista
que sobe as ladeiras do Morro de Mangueira, a amante do bolero
que canta nos recantos chiques de São Paulo e a brincante que
gira ao som das matracas do bumba meu boi. “Alcione tem um
estilo único, resultado do diálogo entre as bases culturais
maranhenses e todas as outras influências que adquiriu Brasil
afora. Com essa exposição, o Instituto Cultural Vale celebra não só
seu talento inigualável, mas também a diversidade das muitas
culturas que formam a nossa cultura”, comenta Hugo Barreto,
diretor-presidente do Instituto Cultural Vale.

A magia contagiante de todos os tambores, sejam eles de
Crioula, Bumba Meu Boi ou das baterias de Escola de Samba.
Alcione representa o Maranhão com força, contando para aqueles
que nunca pisaram esse terreiro sobre as encantarias que
habitam o seu subterrâneo. Ela abriu caminhos para que outras
possam continuá-los com a cabeça erguida. À mais brasileira das
brasileiras, com todo o amor…

Com Amor, Alcione ficará em cartaz até dia 30 de agosto no
Centro Cultural Vale Maranhão, que está localizado à Rua Direita,
nº 149, Centro Histórico de São Luís, e é aberto ao público, com
entrada gratuita, de terça-feira a sábado, das 10h às 19h.

O quê: Exposição Com Amor, Alcione
Onde: Centro Cultural Vale Maranhão. Rua Direita, nº 149,

Centro Histórico

São Luís, quarta-feira, 12 de fevereiro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Estádio fica fechado até sábado para reparos no gramado, que está castigado devido às
chuvas e excesso de jogos. O Nhozinho só deverá ser reaberto no início de março

NE RES PIN TO

Vi a na

Equi pes par ti ci pan tes

• Sam paio Bas que te
• AD San to An dré-SP

• ADRM Ma rin gá-PR
• Blu me nau-SC
• Cer ra do Bas que te-DF
• Co rinthi ans-SP
• Ou ri nhos Bas que te-SP
• Pontz São Jo sé Bas ket ball-SP
• SE SI Ara ra qua ra-SP
• So diê Mes qui ta-RJ
• Uni med Cam pi nas Bas que te-SP

SAMPAIO X MARANHÃO

Castelão será reaberto
com clássico Samará

E
m fa se de re cu pe ra ção do gra- 
ma do, que foi bas tan te afe ta- 
do pe la sequên cia de jo gos do
Es ta du al e o ri gor das chu vas,

o Es tá dio Cas te lão se rá re a ber to no
pró xi mo do min go (16) com a par ti da
Sam paio Cor rêa x Ma ra nhão. O clás si- 
co Sa ma rá es ta va ini ci al men te pro- 
gra ma do pa ra o dia 9, mas foi adi a do
por que um dia an tes, no mes mo lo cal
jo ga ram Mo to x Im pe ra triz. Sem o
Nho zi nho San tos, cu ja li be ra ção fi cou
pa ra o iní cio de mar ço, ape nas uma
pra ça de es por tes es tá dis po ní vel. O
jo go que se ria dis pu ta do nes ta quar- 
ta-fei ra, en tre MAC e IA PE fi cou pa ra
uma ou tra da ta a ser ofi ci al men te di- 
vul ga da pe la Fe de ra ção Ma ra nhen se
de Fu te bol.

Em con sequên cia da mar ca ção do
Sa ma rá pa ra do min go, os jo gos que
até en tão cons ta vam na ta be la pa ra o
fim de se ma na na pra ça es por ti va do
Ou tei ro da Cruz se rão trans fe ri dos.

Pe la úl ti ma atu a li za ção di vul ga da
até an tes do fe cha men to des ta pá gi- 
na, cons ta vam as se guin tes par ti das:
15/02 – sá ba do: Sam paio x Im pe ra triz;
16/02 – Ma ra nhão x Mo to; IA PE x Tun- 
tum (a de fi nir), vá li dos pe la aber tu ra
da se gun da fa se.

Com o adi a men to, evi ta-se que a
vol ta co me ce an tes do en cer ra men to
da ida. A de ci são foi to ma da pe la Fe- 
de ra ção, após uma reu nião com di ri- 
gen tes dos clu bes, que so li ci ta ram
uma atu a li za ção da ta be la em nú me- 
ro de jo gos pa ra to dos os par ti ci pan- 
tes até que a pri mei ra fa se se ja en cer-
ra da. O Sam paio Cor rêa e Vi a na já jo- 
ga ram 6 ve zes, Im pe ra triz e Pi nhei ro
7, Tun tum e Mo to 5, Ma ra nhão e IPAE
4. Tu do por que só te mos o Cas te lão,
que tam bém se di ou dois jo gos do Fla- 
men go-RJ em ple no an da men to do
Cam pe o na to Ma ra nhen se.

A FMF tam bém ma ni fes ta pre o cu- 
pa ção com o es ta do do gra ma do da ci-
da de de Vi a na, trans for ma do num in- 
ten so la ma çal. A en ti da de in for mou
que iria en vi ar uma equi pe àque le
mu ni cí pio pa ra um le van ta men to da
si tu a ção. Ca so não ha ja con di ção, a
par ti da con tra o Pi nhei ro se rá trans fe- 
ri da pa ra Can ta nhe de. A de ci são se rá
anun ci a da nas pró xi mas ho ras.

BASQUETE FEMININO

LBF apresentará equipes e novo formato

A tem po ra da 2025 da Li ga de Bas- 
que te Fe mi ni no se rá apre sen ta da ofi- 
ci al men te na pró xi ma ter ça-fei ra, dia
18 de fe ve rei ro, a par tir das 10h30 (ho- 
rá rio de Bra sí lia), em even to aber to à
im pren sa e con vi da dos na Are na Cen- 
tau ro, lo ca li za da no Par que Ibi ra pu e- 
ra, em São Pau lo (SP).

A ce rimô nia te rá a pre sen ça de con- 
vi da dos, téc ni cos e atle tas dos on ze
clu bes que jo ga rão pe lo tí tu lo. Se rão
co nhe ci dos os de ta lhes da for ma de
dis pu ta, das equi pes e dos par cei ros
ofi ci ais da li ga. Veí cu los de im pren sa
que de se jam co brir o even to de vem

so li ci tar cre den ci a men to (de ta lhes ao
fim do tex to). O ca nal do Li ve Bas ket- 
ball no YouTube fa rá uma trans mis são
ao vi vo com flashes do even to e os
per fis ofi ci ais da Li ga nas re des so ci ais
tam bém te rão co ber tu ra es pe ci al.

A LBF 2025 te rá no va men te nú me- 
ro re cor de de clu bes par ti ci pan tes: se- 
rão on ze clu bes na dis pu ta pe lo tí tu lo
do prin ci pal tor neio.

A lis ta con tém:

A par ti da de es treia da tem po ra da,
en tre Co rinthi ans e Pontz São Jo sé
Bas ket ball, es tá mar ca da pa ra 8 de
mar ço, dia In ter na ci o nal da Mu lher,
às 11 ho ras de Bra sí lia, no gi ná sio Wla- 
mir Mar ques, em São Pau lo (SP).

RE FOR ÇOS

Fla men go vai
con tra tar mais
re for ços na pri mei ra
ja ne la de 2025?

A pri mei ra ja ne la de trans fe rên ci as des ta tem po ra da
ter mi na no dia 28 de fe ve rei ro. O Fla men go con tra tou
dois re for ços até o mo men to: o za guei ro Da ni lo e o ata- 
can te Ju ni nho. Vai che gar mais al gum jo ga dor ao clu be
nes ta pri mei ra bre cha pa ra con tra ta ções em 2025?

Não es tá no pla ne ja men to do Fla men go. O dis cur so
ado ta do é de que o elen co dis po ní vel é su fi ci en te pa ra
os pla nos do téc ni co Fi li pe Luís e, pen san do em re for ços
pa ra o Mun di al de Clu bes, dá pa ra es pe rar a ja ne la que
se rá aber ta vi san do o tor neio, en tre os di as 2 e 10 de ju- 
nho de 2025. “Es tou ab so lu ta men te fe liz com o gru po
que te nho na mão, mas sem pre aten to às opor tu ni da des
de mer ca do. Te nho con ver sas diá ri as com de par ta men- 
to de scout e Bo to. Mas não pe di nin guém”, re su miu Fi li- 
pe Luís em en tre vis ta co le ti va no úl ti mo sá ba do.

As du as pri o ri da des do de par ta men to de fu te bol fo- 
ram ata ca das: um ata can te pa ra subs ti tuir Ga bi gol e um
za guei ro pa ra su prir a ven da de Fa brí cio Bru no.

Pa ra a po si ção de za guei ro, o di re tor de fu te bol Jo sé
Bo to tam bém ten tou Vi tão, do In ter na ci o nal. O Fla men- 
go ofe re ceu per do ar a dí vi da do In ter por Thi a go Maia (4
mi lhões de eu ros) e pa gar mais 6 mi lhões de eu ros pe lo
de fen sor, mas o Co lo ra do re cu sou, e o Fla não quis au- 
men tar a pro pos ta.

O clu be elen cou uma ter cei ra pri o ri da de, mas sem
obri ga ção de cum pri-la ain da nes ta ja ne la. O úl ti mo al- 
vo no mer ca do foi Jor gi nho, vo lan te do Ar se nal. O Fla- 
men go bus ca um no me de pe so pa ra o meio, an te ci pan- 
do a pos sí vel saí da de Pul gar no fim do ano. O chi le no
acei tou ne go ci ar a re no va ção do vín cu lo, mas sua per- 
ma nên cia ain da não é ga ran ti da.

O Ar se nal, no en tan to, não acei tou li be rar Jor gi nho,
que tem con tra to com o clu be in glês até 30 de ju nho. O
Fla men go ten ta ago ra as si nar um pré-con tra to com o
bra si lei ro, mas es ta ne go ci a ção ain da vai se es ten der pe- 
los pró xi mos me ses. Con si de ran do o vín cu lo com o Ar- 
se nal, Jor gi nho tam bém pre ci sa ria de uma li be ra ção pa- 
ra de fen der o Ru bro-Ne gro no Mun di al de Clu bes. Além
dis so, há um im pas se fi nan cei ro a ser re sol vi do com o
jo ga dor.

Exis tia ain da a ex pec ta ti va de o Fla men go re por ou tra
saí da nes ta ja ne la, a de Al ca raz, que foi em pres ta do ao
Ever ton, da In gla ter ra. O clu be não tra ba lha com es ta
pos si bi li da de. O en ten di men to é de que o ar gen ti no já
não se en cai xa va nos pla nos de Fi li pe Luís e, des ta for- 
ma, não pre ci sa de ser subs ti tuí do.

Nes te mo men to, por tan to, é im pro vá vel que o Fla- 
men go fa ça mais con tra ta ções ain da nes ta ja ne la, a não
ser que sur ja al gu ma opor tu ni da de de mer ca do, co mo
foi o ca so de Da ni lo, que es ta va pres tes a res cin dir com a
Ju ven tus, da Itá lia, e cru zou o ca mi nho do clu be ru bro-
ne gro.

O pla ne ja men to de Jo sé Bo to é in ten si fi car as bus cas
no meio do ano. Pa ra is so, o di re tor con tra tou o ucra ni a- 
no An drii Fed chen kov pa ra che fi ar o de par ta men to de
scou ting do Fla men go. A ideia é que o se tor se ja re for- 
mu la do e aten da às de man das do clu be nas pró xi mas
ja ne las.

São Luís, quarta-feira, 12 de fevereiro de 2025
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Durante a reunião, Cláudio Azevedo destacou a importância do diálogo entre o CIEMA e as empresas para a construção de
um ambiente industrial mais competitivo. 

CIEMA E FIEMA realizam primeira
reunião do ano com representantes da

indústria e empresas do setor
O Cen tro das In dús tri as do Ma ra nhão (CI E MA) re a li zou na pri mei ra se ma na de fe ve rei ro, na se de da FI E- 

MA, sua pri mei ra reu nião de 2025 com re pre sen tan tes de in dús tri as e em pre sas do se tor. O en con tro, li de ra- 
do pe lo pre si den te do CI E MA e vi ce-pre si den te exe cu ti vo da FI E MA, Cláu dio Aze ve do, te ve co mo ob je ti vo

dis cu tir te mas que im pac tam a in dús tria, ali nhar es tra té gi as pa ra o ano e apre sen tar con quis tas re cen tes da
en ti da de. Du ran te a reu nião, Cláu dio Aze ve do des ta cou a im por tân cia do diá lo go en tre o CI E MA e as em pre- 
sas pa ra a cons tru ção de um am bi en te in dus tri al mais com pe ti ti vo. “Nos so ob je ti vo é ou vir as de man das do
se tor e tra çar uma agen da pa ra 2025. O CI E MA, co mo par te do Sis te ma FI E MA, es tá com pro me ti do em apoi- 
ar as in dús tri as nas ques tões que afe tam di re ta men te su as ope ra ções”, afir mou. Es ti ve ram pre sen tes à reu- 
nião João Ba tis ta Ro dri gues, vi ce-pre si den te exe cu ti vo da FI E MA; Flá vio D’ Oli vei ra, es pe ci a lis ta em Re la- 

ções Ins ti tu ci o nais e Go ver na men tais da VLI; Giselly Pin to, di re to ra do CI E MA e ge ren te de Re la ções Ins ti tu- 
ci o nais da Va le no Ma ra nhão; Ra chel Jor dão, ge ren te de Re la ções Ins ti tu ci o nais da VLI – Cor re dor Cen tro

Nor te; Ro nal do Me ne zes, en ge nhei ro am bi en tal da Va le; Nathalya Oli vei ra, co or de na do ra de Meio Am bi en te
do Ter mi nal Ma rí ti mo de Pon ta da Ma dei ra da Va le; Stel la Sil va da Fon se ca, en ge nhei ra am bi en tal da Va le; Jo-
sé Ma ri nho Men des, co or de na dor de ges tão e mo ni to ra men to am bi en tal da Va le; e An to nio Fer nan des, con- 

sul tor da FI E MA.

A programação da feira contará com uma série de palestras e atividades voltadas para tecnologia, inovação e
desenvolvimento sustentável

O empresário Nertan Ribeiro, emoldurado por André e Pablo Ribeiro, membros da
terceira geração desde a fundação da empresa

A empresária Márcia Moura, o ex-jogador Donizete Pantera e o empresário Saulo
Prazere

São Luís, quarta-feira, 12 de fevereiro de 2025


